RESOLUÇÃO Nº 001/CCA/2009

O Diretor do Centro de Ciências Agrárias, no uso de suas atribuições, e tendo em vista o que deliberou o egrégio CONSELHO DA UNIDADE em reunião realizada no dia 19/08/2009,
RESOLVE:
Estabelecer normas para o acesso e utilização da Fazenda Experimental da Ressacada, do Centro de Ciências Agrárias/UFSC visando criar melhores condições de infra-estrutura para o ensino, pesquisa, extensão e o atendimento aos usuários do setor (corpo docente, discentes, técnico-administrativos e comunidade em geral). 

Art. 1. - Esta resolução tem por objetivo disciplinar o acesso e a utilização do espaço físico da Fazenda Experimental Ressacada para o cumprimento dos seus objetivos de ensino, pesquisa e extensão. 
Parágrafo único - Compreende-se como Fazenda Experimental da Ressacada a área de 183,4 hectares, com suas benfeitorias, localizada no sul da Ilha de Santa Catarina, Rua José Olimpio da Silva, 1326 – Tapera – Florianópolis. 

Art. 2. – A Fazenda Experimental da Ressacada será supervisionada por um professor do CCA indicado pela Direção e referendado no Conselho da Unidade.
Parágrafo primeiro – Caberá ao Supervisor o controle de todas as atividades com o apoio dos servidores lotados na Fazenda e dos professores do CCA que lá desenvolverem atividades.
Parágrafo segundo – Caberá aos professores, ao Supervisor da Fazenda e à Direção do Centro a responsabilidade pela geração de projetos e a negociação dos recursos necessários ao cumprimento das finalidades da Estação.
Art. 3. - Para a utilização das áreas, instalações, máquinas e outros recursos, incluindo pessoal, o requerente (professor, servidor ou acadêmico) deverá apresentar cópia do Formulário de Tramitação e Registro dos Projetos de Pesquisa ou Extensão da UFSC, aprovado pelo Departamento.
Art. 4. - As atividades desenvolvidas na Fazenda Experimental da Ressacada que demandarem recursos financeiros seja na área de pesquisa, desenvolvimento, produção, treinamento ou extensão, somente serão autorizadas quando assegurado o financiamento do projeto ou quando houver interesse expresso do Supervisor da Fazenda. 
Parágrafo primeiro – O supervisor da Fazenda deverá encaminhar o Projeto negociado ao Conselho da Unidade para aprovação.

Parágrafo segundo – Os recursos destes projetos serão gerenciados pelo Coordenador do Projeto, sempre com o conhecimento e a concordância do Supervisor. .Art. 5. – Para as finalidades de ensino, o professor da disciplina deverá formalizar uma solicitação com antecedência mínima de uma semana, explicitando os horários de chegada e saída, objetivos, número de pessoas, necessidade de sala de aula e relação de máquinas, equipamentos e outros materiais a serem utilizados. 
Parágrafo primeiro – Será dada prioridade às atividades de ensino constantes nos planos de ensino das disciplinas. Para tanto, o professor responsável deverá sempre formalizar a solicitação para que, juntamente com o Supervisor sejam  providenciadas as condições necessárias ao bom andamento das atividades. 

Parágrafo segundo – Caberá ao Professor da disciplina organizar a devolução e informar ao Supervisor sobre eventuais avarias ou extravios dos materiais utilizados.
Art. 6. – Os projetos planejados para a Fazenda Experimental  que utilizarem máquinas, pessoal, energia ou outros recursos da Fazenda para sua execução, deverão conter na sua planilha financeira a previsão de contrapartida da Estação e, obrigatoriamente, deverá haver uma compensação de serviços, equipamentos ou materiais em favor do coletivo da Fazenda, sempre em acordo com o Supervisor da Fazenda e com o Coordenador do Projeto.

Art. 7. – Os valores obtidos a partir de bens gerados na Fazenda serão depositados em conta única em uma das Fundações de Apoio e serão destinados a manutenção das atividades da Estação ou para a contrapartida em novos projetos.
Parágrafo único – O Supervisor será responsável pelo controle e autorização dos gastos, cujo projeto junto à Fundação deverá ser acompanhado pelo Diretor do Centro.
Art. 8. – As áreas destinadas ao desenvolvimento de projetos somente estarão asseguradas enquanto houver recursos e interesse do Coordenador para manter o projeto ativo.
Parágrafo Único – A realocação de áreas para outros projetos deverá ser definida pelo Conselho da Unidade do CCA.
Art. 9. – Somente o Conselho da Unidade poderá aprovar a destinação de áreas para implantação de atividades ou estruturas de outros Centros de Ensino da UFSC.
Art. 10. – O Supervisor da Fazenda, com o apoio dos professores, servidores e estudantes, deverá se responsabilizar pela organização e aplicação de um regulamento interno que normatize o acesso de alunos e visitantes, o uso de alojamentos e das  instalações da Fazenda.
Parágrafo único – Os espaços nos alojamentos serão prioritariamente destinados a estudantes de graduação e pós-graduação com maiores dificuldades sócio-econômicas.
Art. 11 – As questões não amparadas por esta Resolução terão o Conselho da Unidade do CCA/UFSC como Fórum para as suas equações.
 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação no Boletim Oficial da UFSC.

Prof. Edemar Roberto Andreatta
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